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Ovídio,	Metamorfoses		(I,	388-402)	
Ponderações	sobre	o	oráculo	e	o	lançamento	das	pedras

Deucalião	e	Pirra,	
Peter	Paul	Rubens	(1636)





§ Nesta unidade, encerramos a análise de versos do Livro I das 
Metamorfoses de Ovídio.

Após ver toda a sorte de crueldade do ser humano na Idade de 
Ferro, Júpiter envia o dilúvio sobre a terra. Após o dilúvio 
restam apenas um homem, Deucalião, e uma mulher, Pirra. 

Nos versos das Metamorfoses de Ovídio (conforme edição 
estabelecida por G. Lafaye) que vamos ler agora, Deucalião e 
Pirra refletem sobre o oráculo: quem seria a grande mãe e 
quais seriam os seus ossos? A interpretação de Deucalião, 
aceita por Pirra, direciona ambos a realizar a predição.

Nos versos que iremos ler ao final desta unidade, veremos o 
resultado da predição: a metamorfose das pedras.



Metamorfoses	(I,	388-402)	
Ponderações	sobre	o	oráculo	e	o	lançamento	das	pedras

Interěa repětunt caecis obscura latebris
uerba datae sortis secum inter seque uolutant. 
Inde Promethiădes placĭdis Epimethĭda dictis 390

mulcet et: “Aut fallax” ait “est sollertĭa nobis, 
aut pia sunt nullumque nefas oracŭla suadent. 
Magna parens terra est; lapĭdes in corpŏre terrae
ossa reor dici; iacere hos post terga iubemur.” 

[...]

O raciocínio de Deucalião agrada a Pirra. 
Entre esperanças e dúvidas, decidem seguir a predição



Metamorfoses	(I,	388-402)	
Ponderações	sobre	o	oráculo	e	o	lançamento	das	pedras

Discedunt uelantque caput tunĭcasque recingunt
et iussos lapĭdes sua post uestigĭa mittunt. 
Saxa (quis hoc credat, nisi sit pro teste uetustas?) 400

poněre duritĭem coepere suumque rigorem 
mollirique mora mollităque ducěre formam. 



interěa repětunt caecis obscura latebris 

uerba datae sortis secum inter seque uolutant. 

Nesse	meio	tempo,	repetem	consigo	as	obscuras	palavras,	com	mistérios	ocultos,	da	
predição	concedida

repěto,	-is,	-ěre,	-iui ou –ĭi,	itum:	pedir	outra	vez,	reclamar,	reivindicar,	
voltar	a	procurar	de	novo,	retomar,	voltar	a	consultar,	recordar,	lembrar-se,	
passar	de	novo	pela	mente,	repetir.

e	entre	si	meditam.

intěrěa: (adv.)	durante	
esse	tempo,	no	
intervalo,	nesse	meio	
tempo,	entretanto

latěbrae,	-arum:
esconderijo,	retiro,	
refúgio,	asilo,	lugar	de	
segurança;	(fig.)	mistério,	
segredo,	obscuridade

caecus,	-a,	-um: cego,	incerto,	
duvidoso,	secreto,	invisível,	
sombrio,	escuro,	obscuro,	
misterioso,	indistinto

uoluto,	-as,	-are,	-aui,	-
atum:meditar,	debater,	
discutir,	examinar

uoluo,	-is,	-ěre,	uolui,	uolutum: rolar,	fazer	rolar,	fazer	dar	
voltas,	revolver;	revolver	no	espírito,	refletir,	meditar
uoluto,	-as,	-are,	-aui,	-atum: (freq.	de	uoluo)	rolar	por	
várias	vezes;	revolver	no	espírito,	meditar,	discutir,	
examinar,	debater



inde Promethides placĭdis Epimethĭda dictis

mulcet et “aut fallax” ait “est sollertĭa nobis, 

Então,	o	filho	de	Prometeu	acalma,	com	brandas	palavras,	a	Epimétida e	diz:

mulcěo,	-es,	-ere,	mulsi,	
mulsum:	tocar	levemente,	
acariciar,	afagar,	acalmar

“Ou	nossa	sagacidade	é	enganadora,

Promethīdes ou	Promethĭades,	-ae:	(m)	
Prométida,	filho	de	Prometeu	(Deucalião)

Epimēthis,	Epimethĭdis:	Epimétide
ou	Pirra,	filha	de	Epimeteu

inde:	(adv.)	sentido	local:	de	lá,	desse	lugar,	deste	lado;	sentido	
temporal:	desde	então,	desde	esse	momento,	a	partir	de;	sentido	
causal:	por	isso,	por	esse	motivo,	por	essa	razão.

fallax (gen.:	fallacis):	
enganador,	pérfido,	
capcioso,	que	induz	em	erro

sollertia,	-ae: esperteza



aut pia sunt nullumque nefas oracŭla suadent.

Magna parens terra est; lapĭdes in corpŏre terrae 

Ou	são	piedosos	os	oráculos	e	nenhuma	atrocidade	aconselham!.	A	terra	é	a	grande	mãe:	

penso	os	ossos	quererem	dizer	as	pedras	no	corpo	da	terra;	somos	ordenados	a	lançá-
las	atrás	das	costas.”			

suaděo,	-es,	-ere,	suăsi,	suasum:
aconselhar,	convencer,	persuadir

ossa reor dici; iacere hos post terga iubemur.” 

rěor,	-ēris,	-eri,	ratus sum:	(dep.)	parecer,	julgar,	crer,	ser	de	opinião	(constrói-se	com	
prop.	infinitiva,	com	dois	acusativos	e	é	usado	em	frases	parentéticas.)

iuběo,	-es,	-ere,	iussi,	iussum: ordenar

lapis,	-ĭdis: (m)	pedra



O	raciocínio	de	Deucalião agrada	a	Pirra.	
Entre	esperanças	e	dúvidas,	decidem	seguir	a	predição



Discedunt: uelantque caput tunĭcasque recingunt

et iussos lapĭdes sua post uestigĭa mittunt. 

Eles	partem:	e	cobrem	com	um	véu	a	cabeça	e	desapertam	as	túnicas
e	lançam	as	ordenadas	pedras	atrás	de	suas	pegadas.

iussus,	-a,	-um: part.	pass.	de	iubeo
iuběo,	-es,	-ere,	iussi,	iussum:
ordenar

mitto,	-is,	-ěre,	misi,	missum: lançar

uestigĭum,	-ii:	pegada,	rastro,	passo



Saxa (quis hoc credat, nisi sit pro teste uetustas?)

poněre duritĭem coepere suumque rigorem 

As	pedras	(quem	acreditaria	nisto,	exceto	seja	por	testemunha	a	Antiguidade?)
começaram	a	deixar	a	sua	rigidez	e	a	sua	insensibilidade	

pono,	-is,	-ěre,	posŭi,	posĭtum: por	de	
parte,	por	de	lado,	abandonar,	deixar

mollirique mora mollităque ducěre formam.

e	a	serem	amolecidas	lentamente	e,	amolecidas,	[começaram]	a	tomar	forma.	

mollĭo,	-is,	-ire,	-iui ou ii,	itum:
tornar	flexível,	amolecer,	amaciar

mora,	-ae: demora,	tardança,	pausa,	suspensão

mollitus,	-a,	-um: part.	de	mollio





1 Quid intere!a faci!unt Deucali!on et Pyrrha?
2 Quis est Promethides? 
3 Quae est Epimethĭda?
4 Quae magna parens est? Quae ossa?
5 Quid iacere debent post terga?
6 Quid saxa poněre coeperunt?

1		Deucalion et	Pirrha repetunt obscura	uerba datae	sortis	secum inter	
seque	uolutant.

2	 Promethides est	Deucalion,	filius Promethei.
3	 Epimethida est	Pirrha,	filia	Epimethei.
4	 Magna	parens	terra	est.	Lapides in	corpore terrae ossa sunt.
5 Lapides	sua	post	terga iacere debebant.
6 Saxa ponere	duritiem	coepere	suumque	rigorem mollirique mora.





Palavras	de	mais	de	uma	declinação

§ Algumas palavras em latim podem ser flexionadas por mais 
de uma declinação. 

§ Nesta unidade, por exemplo, observamos a palavra duritiem, 
pela 5ª declinação. 

§ Trata-se de uma palavra que pode ser declinada pela 1ª 
(duritĭa, -ae) ou pela 5ª (duritĭes, -ei). 

§ Muitas palavras da 5ª declinação apresentam esses doublets na 
1ª (materĭa, -ae ou materĭes, -ei; mollitĭa, -ae ou mollitĭes, -ei; 
laetitĭa, -ae ou laetitĭes, -ei).

poněre duritĭem coepere suumque rigorem
(começaram a deixar sua dureza e sua rigidez)



§ Ao consultar palavras desse tipo no dicionário, devemos ficar 
atentos a essas possibilidades. 

§ Outras palavras, por outro lado, podem ter casos de uma 
declinação e casos declinados por outra. 

§ Já vimos, por exemplo, o caso da palavra domus, que 
apresenta formas da 2ª e da 4ª declinações:

CASOS SINGULAR PLURAL
Nominativo domus domus
Genitivo domus/domi domorum e domu !um
Acusativo domum domos e domus
Dativo domui/domo domi !bus
Ablativo domo/domu domi !bus
Vocativo domus domus
Locativo domi

Palavras	de	mais	de	uma	declinação



§ Nessa mesma linha, a palavra poema, -a!tis (da 3ª) tem um 
genitivo plural poematorum (2ª) e um dativo e ablativo 
plural poema!tis (2ª). 

§ Os dicionários costumam mostrar essas especificidades. 
Veja-se, por exemplo, o caso da palavra uas:

uas, uasis: (n) no plural uasa, -orum (o sing. uasum
caiu em desuso). 1. Vaso, vasilha, recipiente, pote; 
2. Utensílios de cozinha, móveis; 3. (Pl.) bagagens, 
equipamento (dos soldados)

Palavras	de	mais	de	uma	declinação



§ Vemos, pois, que se trata de uma palavra que se flexiona 
pela 3ª declinação (singular e plural, com o sentido de 
vaso, vasilha) e que, se flexionada pela 2ª, no plural, 
apresenta um outro sentido: bagagens...

§ É importante, pois, analisar os verbetes dos dicionários 
para observar essas variações no uso das declinações e as 
especificidades de sentidos.

Palavras	de	mais	de	uma	declinação



Atividade	rápida	1

1. Localize as palavras que se seguem no dicionário e verifique 
se há registro sobre variação de declinação e especificidades 
de sentido:

a) ficus

b) laurus

c) pinus

d) tonĭtrus

e) requĭes

f) docŭmen

a)	ficus,	-us e	ficus,	-i (f.,	figueira,	figo);	ficus,	-i	e	ficus,	-us (m.	
hemorroidas)
b)	laurus,	-i	ou	laurus,	-us (f.,	loureiro)

c)	pinus,	-i	ou	pinus,	-us (f.,	pinheiro)

d)	tonĭtrus,	-us ou	tonitrŭum –i	ou	(m.	ou	n.	trovão)

e)	requies,	-ietis ou	requies ,	-ei	(f.,	repouso,	descanso)

f)	docŭmen,	-ĭnis ou	documentum,	-i (n.,	exemplo,	amostra)



Atividade	rápida	1
Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)

Ficus

Laurus

Pinus

Tonitrus

Requies

Documentum



Verbos	frequentativos

§ Observe dois verbos indicados num dicionário:

uoluo, -is, -ěre, uolui, uolutum: rolar, fazer rolar, fazer 
dar voltas, revolver; revolver no espírito, refletir, meditar

uoluto, -as, -are, -aui, -atum: (freq. de uoluo) rolar por 
várias vezes; revolver no espírito, meditar, discutir, 
examinar, debater

§ Percebemos que o verbo uoluto deriva-se de uoluo ao 
observarmos a informação entre parênteses (freq. de uoluo). 
Frequentativos são verbos que se derivam do particípio (vide 
supino sublinhado) e indicam uma ação repetida, podendo 
ser puramente intensivos. 



§ Agora verifique

Interěa repětunt caecis obscura latebris
uerba datae sortis secum inter seque uolutant.

(Nesse meio tempo, repetem consigo as palavras obscuras, com 
significados ocultos, da predição concedida e entre si meditam)

§ Aqui, o uso do frequentativo uoluto indica a intensidade da 
meditação de Deucalião e Pirra, tentando, a qualquer custo 
e repetidamente, entender a predição oracular.

Verbos	frequentativos



Verbos	incoativos

§ O latim também tem verbos conhecidos como incoativos. São 
verbos que indicam o início da ação e apresentam o sufixo –
sco, como cresco, ‘crescer’, ‘aumentar’, ‘engrandecer-se’
(incoativo de creo, ‘criar’, ‘fazer crescer’, ‘produzir’). 

§ Outra forma de fazer construções incoativas é através de uma 
perífrase verbal. Veja:

Saxa ... poněre duriti!em coepere suumque rigorem
(As pedras começaram a deixar sua dureza e sua rigidez)

§ Aqui, o verbo defectivo coepi é utilizado para marcar o início 
de uma ação, mostrando que a metamorfose das pedras em 
seres humanos não é um processo instantâneo.



Atividade	rápida	2

01. Pesquise no dicionário os verbos frequentativos indicados 
abaixo. Em seguida localize os verbos que a eles deram 
origem. Depois, compare os significados, observando os 
processos intensificatórios ocorridos:

a) habĭto
b) canto
c) dicto
d) curso
e) dormito
f) esĭto



Atividade	rápida	2

habĭto,	de habeo canto,	de	cano

Observe	o	significado	do	verbo	base	e	o	tipo	de	intensificação	de	que	se	faz	com	o	
frequentativo	derivado.	Respostas	pessoais.

Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)



Atividade	rápida	2

dicto,	de	dico curso,	de	curro

Observe	o	significado	do	verbo	base	e	o	tipo	de	intensificação	de	que	se	faz	com	o	
frequentativo	derivado.	Respostas	pessoais.

Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)



Atividade	rápida	2

dormito,	de	dormio esĭto,	de	edo

Observe	o	significado	do	verbo	base	e	o	tipo	de	intensificação	de	que	se	faz	com	o	
frequentativo	derivado.	Respostas	pessoais.

Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)



02: Agora faça o mesmo com estes incoativos:

a) duresco
b) obdormisco
c) adolesco
d) floresco

Atividade	rápida	2



Atividade	rápida	1

duresco,	de	duro obdormisco,	de	obdormio

Observe	o	significado	do	verbo	base	e	a	natureza	da	especificação	de	se	faz	com	o	incoativo	
derivado.	Respostas	pessoais.

Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)



Atividade	rápida	1

adolesco,	de	ad	+	alo floresco,	de	floreo

Observe	o	significado	do	verbo	base	e	a	natureza	da	especificação	de	se	faz	com	o	incoativo	
derivado.	Respostas	pessoais.

Material para consulta (Print-screen Dicionário Porto)





Nesta unidade aprendemos que:

ü algumas palavras em latim podem ser flexionadas por 
mais de uma declinação;

ü algumas palavras, no singular, se flexionam por uma 
declinação e, no plural, por outra declinação, sofrendo 
alteração de sentido;

ü o latim apresenta verbos frequentativos, derivados de 
particípios de outros verbos, indicando uma repetição 
da ação ou sua intensidade;

ü há verbos chamados incoativos, que indicam o início 
de uma ação.





Ø Assim como no latim, o português apresenta verbos que 
indicam início de uma ação verbal: amolecer, adolescer, 
anoitecer, amanhecer, adormecer. Também podemos fazer 
construções perifrásticas com verbos como começar, iniciar: 
começou a cantar, começou a quebrar...

Ø Os nomes do português, embora não se declinem, 
costumam pertencer a determinados grupos com as 
mesmas semelhanças. Há também casos, poucos, em que 
palavras de um determinado grupo, por razões externas à 
língua, passam a assumir características de outro grupo: 
presidente (do grupo de palavras em –e), presidenta
(assumindo terminação do grupo de palavras em –a).


